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 b Ex-presidente da SBUS é candidato 

à presidência da Febrasgo
Waldemar Naves do Amaral tem 

todas as qualidades necessárias 

para encarar mais esse desafio 

e continuar contribuindo para o 

avanço da medicina brasileira 

Referência nacional em várias 
especialidades da medicina, Goiás terá a 
oportunidade de consolidar ainda mais 
a admirável posição conquistada no 
cenário médico brasileiro com a eleição 
de um legítimo goiano para presidir a 
Federação Brasileira das Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo). As 
eleições se realizarão de 14 de março 
a 13 de maio de 2011 e o candidato 
é o conceituado médico ginecologista 
Waldemar Naves do Amaral.

 Responsável, no início da década 
de 90, pelos dois primeiros bebês de 
proveta do Centro-Oeste, integrante 
do corpo clínico da Fértile Reprodução 
Humana, uma das mais conceituadas 
clínicas da área do Brasil, com mestrado 
e doutorado em Medicina pelo Instituto 
de Patologia Tropical de Goiás, professor 
e chefe do Departamento de Ginecologia 
e Obstetrícia da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Goiás 
(UFG), orientador do programa de 
pós-graduação stricto sensu (mestrado/
doutorado) em Ciências da Saúde da 

UFG e coordenador da pós-graduação 
lato sensu do convênio PUC-GO/ Fértile, 
já presidiu 25 congressos médicos, 
sendo oito nacionais/internacionais. 
Capacitado, experimentado e dedicado 
às lutas por melhores dias para a medicina 
brasileira, Waldemar comprovou sua 
competência, seriedade e ousadia 
administrativa em várias oportunidades, 
como, por exemplo, nas presidências 
da Sociedade Goiana de Ginecologia 
e Obstetrícia (SGGO), Sociedade 
Brasileira de Ultrassonografia (SBUS), 
Associação Médica de Goiás (AMG) 

“Vem, vamos embora / Que esperar não é saber / Quem 
sabe faz a hora, / Não espera acontecer” (G. Vandré) 

e Sociedade Brasileira de Reprodução 
Humana (SBRH). Ele deixou todas 
as entidades, que presidiu, no azul 
financeiramente, auto-suficientes e 
fez investimentos em patrimônios 
rentáveis. “É preciso estabelecer controle 
financeiro absoluto, defesa profissinal 
dos honorários médicos, defesa jurídica 
para os processos médicos e defesa 
científica por meio da reativação dos 
manuais e dos tratados, para que a 
Febrasgo possa servir verdadeiramente 
o ginecologista-obstetra desta País”, 
assinala o candidato a presidente. 
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sang choon cha | presidente da SBUS carlos stéfano hoffmann britto | Presidente da AMUS
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Ano de conquistas AGRADECIMENTO A TODOS OS 
PRESENTES NA II Jornada de 
Ultrassonografia em Betim (MG)

Em 2010, a SBUS deu passos importantes rumo a uma 

ultrassonografia ainda mais precisa e de qualidade

Encontro contou com a participação de 

médicos especialistas, residentes e estudantes
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Próximos de concluirmos 2010 podemos garantir que 
este foi um ano extremamente promissor para a SBUS. Passos 
importantes foram dados, como a parceria firmada com o 
American Institute of Ultrasound in Medicine e a aposta séria na 
atualização e aperfeiçoamento médico e científico de nossos 
associados. Nessa área e em parceria com nossas federadas, 
a SBUS promoveu, apoiou e participou de cursos, congressos 
e jornadas em várias partes do País, além de ter instituído o 
Programa de Aperfeiçoamento em Ultrassonografia, voltado 
para instituições que promovem cursos na área.

Nesta edição de nosso informativo mostramos alguns 
exemplos desse trabalho da SBUS e suas federadas, como 

Como presidente da AMUS e da II Jornada de 
Ultrassonografia realizada em Betim, (MG), gostaria fazer alguns 
agradecimentos especiais.

Aos congressistas pela presença, interesse e participação ativa 
durante as aulas, tornando o intercâmbio de conhecimentos e 
ideias interessante e dinâmico. Aos professores, por suas aulas 
brilhantes, tanto as teóricas quanto as práticas. Ressaltando que 
somente professores experientes e com profundo conhecimento 
da área aceitam fazer exames em pacientes que até então não 
conheciam e que não eram modelos, mas pacientes internados 
nas salas de emergência e nas enfermarias do hospital, 
aguardando a oportunidade de realizar os referidos exames. A 
secretaria de saúde de Betim, a coordenação e aos funcionários 
do Hospital Regional Municipal de Betim, em especial nas 
pessoas do diretor do Hospital, Geraldo Márcio Viana Zanon e do 
diretor clínico, Carlos Eduardo Dannecker, por abraçarem a ideia 
e tornarem possível este evento.

Por fim, preciso agradecer as empresas patrocinadoras 
do evento, sem as quais não seria possível a sua realização, 
pois a verba recebida sob forma de tachas de inscrição seriam 
insuficientes para cobrir as despesas. A Medison, que já é 
parceira tradicional, representada especialmente por Gustavo 
Reis e Ricardo, com quem sempre mantenho contato pessoal 
e a Esaote, que embora não contasse com esta despesa no 

o Congresso Brasileiro de Ultrassonografia e 1º Congresso 
Ibero-Americano de Ultrassonografia, realizados em agosto e 
que contaram com palestrantes e congressistas das Américas e 
Países Ibéricos, e a II Jornada de Ultrassonografia da Associação 
Mineira de Ultrassonografia (AMUS), realizada no final de 
novembro. Portanto, é com uma indisfarçável sensação de 
dever cumprido que finalizamos este ano desejando um feliz 
Natal e um Ano Novo repleto de saúde, paz, prosperidade e 
novas conquistas profissionais e pessoais. 

Finalizo fazendo um pedido a todos os médicos brasileiros, 
que apoiem e votem no Prof. Dr. Waldemar Naves do Amaral 
para a presidência da Febrasgo.

seu programa do ano, aceitou esta parceria por meio de seu 
escritório de Minas Gerais, acolhida por Luiz Lemos e Henrique 
Novo.

Penso que podemos considerar este evento um sucesso 
pela sua qualidade e por atingir o objetivo de aproximar mais 
os médicos ultrassonografistas da SBUS e da AMUS e de levar 
a oportunidade da reciclagem inclusive para outras cidades 
que não a capital. Neste particular, ressalto que três colegas 
de cidades pólo do interior manifestaram o desejo de levar até 
lá eventos como este, o que teremos prazer em atender, bem 
como a outros colegas com o mesmo interesse. Para tal, desde já 
ofereço o meu email pessoal stefanobritto@hotmail.com. 

A jornada foi filmada na íntegra e os DVDs com as aulas 
logo estarão disponíveis para compra.

Em face do grande interesse dos congressistas, aumentamos 
uma aula no domingo de manhã que não estava no programa 
(foi estendido até as 13h30min), que foi de Carótidas e 
Vertebrais, tanto teórica quanto prática (tutorial) e que inclusive 
foi filmada. Para finalizar esclareço que a aula com o especialista 
em Mão, programada para sábado a tarde não aconteceu porque 
o professor convidado sofreu cólica nefrética no dia e não pôde 
comparecer.

Um grande abraço “ ultrassonográfico” para todos os colegas 
e feliz natal para todos.

Márcio Vinícius durante a demonstração prática Carlos Stéfano e a equipe da Esaote
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Ultrassonografia
Foi lançado em março deste ano o 
IV Tratado da Ultrassonografia, que 
tratou do tema Anomalias Fetais. O 
livro é assinado por Waldemar Naves 
do Amaral, ex-presidente da SBUS e 
candidato a presidência da Febrasgo, 
e Sang Choon Cha atual presidente 
da SBUS.

I Congresso 
Paulista de 
Ultrassonografia

De 12 a 14 de março, a Associação 
Paulista de Ultrassonografia (APUS) 
e o Instituto de Radiologia do HC/
FM/USP promoveram o primeiro 
Congresso Paulista de Ultrassonografia, 
simultaneamente ao Imagine 2010 - VIII 
Encontro de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem. Os dois eventos foram 
realizados no Centro de Convenções 
Rebouças, em São Paulo, e integraram 
os preparativos para o Congresso 
Mundial da Federação Mundial de 
Ultrassom, que será realizado na capital 
paulista, em 2013. 
De acordo com a APUS, o principal 
objetivo da iniciativa foi a de valorizar 
ainda mais a especialidade, reunindo 
profissionais de diversas entidades, 
com o suporte de uma estrutura como 
a do InRad/HC/FMUSP e de outras 
instituições já consagradas. O tema 
central do congresso foi Diagnóstico por 
Imagem em Tórax.
Além de conceituados especialista 
brasileiros, o congresso contou com os 
convidados internacionais Nestor Müller 
e Isabela Silva (Canadá), e Uuis Donoso 
Bach (Espanha). 

Presidente da SBUS 
estabelece parceria 
com AIUM

Nos dias 24 a 27 de março, o 
presidente da SBUS, Sang Choon 
Cha, participou do Congresso do 
American Institute of Ultrasound in 
Medicine, em San Diego (EUA), 
com o objetivo de estabelecer 
parceria científica com a mais 
prestigiosa entidade americana de 
ultrassonografia.
Sang Cha se reuniu com Joshua 
Copel (presidente anterior da AIUM), 
Alfred Abuhamad (presidente eleito 
da AIUM), Sang Cha (presidente 
da SBUS), Harvey Nisenbaum 
(presidente atual da AIUM) e 
Carmine Valente (Secretário 
Executivo da AIUM) para discutir 
os meios de estabelecer parceria 

científica entre SBUS-AIUM. Entre os 
pontos abordados estão a facilitação 
do acesso ao site do AIUM pelos 
associados da SBUS; desconto 
especial para filiação dos sócios da 
SBUS à AIUM; realização no Brasil de 
eventos com parceria da AIUM, com 
vinda de professores patrocinados 
pela entidade americana; e edição de 
matérias didáticas.

I Jornada Nordeste da SBUS
Nos dias 23 e 24 de abril o Hotel Convention Center, em Porto Seguro (BA), sediou a 
primeira edição da Jornada Nordeste da Sociedade Brasileira de Ultrassonografia (SBUS). 
Foi inclusive a primeira vez que a SBUS realizou um grande evento fora de São Paulo, com o 
objetivo de facilitar a atualização dos médicos que residem em outros pontos do País. 
O foco principal do evento foi ultrassom vascular e músculo-esquelético, mas houve 
ainda palestras que abordaram a medicina interna, pediatria ginecologia e obstetrícia 
e, especialmente, a medicina fetal, com a apresentação do “Fetal Test”, um programa 
desenvolvido pela Sociedade Espanhola de Ginecologia, que permite avaliar se o feto corre 
riscos de desenvolver alguma anomalia cromossômica entre a 11ª e 14ª semana de gravidez. 
A jornada, que reuniu cerca de 150 médicos, contou ainda com sessões “Hands On”.

I Congresso Internacional da APBUS 
A Associação Paraibana de Ultrassonografia (APBUS) promoveu, em 14 
e 15 de maio, no Centro de Convenções Raymundo Asfora, no Hotel 
Garden, em Campina Grande, seu I Congresso Internacional. Paralelamente 
ao evento, foram realizados a III Jornada Paraibana de Ultrassonografia e o 
II Encontro de Clínicos e Ultrassonografistas da Paraíba e o I Simpósio de 
Medicina Fetal do CCBS-UFCG. 
Houve apresentação do Fetal Test e foram abordados temas da área vascular, 
músculo-esquelética, pediatria, ginecologia e obstetrícia, dentre outros. 
Exames em tempo real foram transmitidos para a plateia. O evento contou 
com a participação de ultrassonografistas e clínicos, que aproveitaram a 
ocasião para se atualizar. 

Federada dE 
Pernambuco

A Federada pernambucana da SBUS 
teve intensa programação científica 
em 2010. De 20 a 22 de maio foi 
realizado o Congresso Norte/Nordeste 
de Ginecologia e Obstetrícia, em 
Porto de Galinhas. No dia 20 foi 
promovido um Curso de Atualização 
de Ultrassonografia, ministrado pelo 
Prof. Ayrton Pastore. Nos dias 6 e 7 de 
agosto, Recife foi sede da III Jornada 
de US e Medicina Fetal, regional 
Pernambuco. 

XIII Jornada Pernambucana de Radiologia
Em parceria com a SBUS, a Sociedade de Radiologia de 
Pernambuco (SRPE) realizou, de 17 a 19 de setembro, 
no Vila Galé Eco Resort do Cabo, em Cabo de Santo 
Agostinho, a XIII Jornada Pernambucana de Radiologia 
e o XX Curso de Diagnóstico por Imagem da Mama. 
O evento abordou temas em radiologia geral, mama, 
ultrassom, tomografia, ressonância magnética e teve 
ainda um módulo de radiologia intervencionista, com 
assunto central relacionado à intervenção vascular, com 
ênfase às patologias aórticas, com palestras de integração 
da imaginologia prática aplicada às doenças aórticas. 
Entre os palestrantes estiveram Renan Uflacker, 
da Medical University of South Carolina (EUA), e 
Francisco Carnevale, chefe do Serviço de Radiologia 
Intervencionista do Hospital das Clínicas de São Paulo 
e presidente da Sociedade Brasileira de Radiologia 
Intervencionista e Cirurgia Endovascular (SOBRICE).
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PREVALÊNCIA DE DOENÇAS DE PEYRONIE
EM ULTRASSONOGRAFIA PENIANA
Com o auxílio do exame ultrassonográfico é possível investigar os corpos 

cavernosos, procurando avaliar a presença de fibroses e calcificações que 

possam contribuir para o aparecimento de determinadas patologias

INTRODUÇÃO
Doença de Peyronie é uma degeneração estrutural, adquirida, 

fibrótica e multifocal da túnica albugínea do pênis1. A fibrose e a 
formação de placas, inclusive com calcificações, podem resultar em 

deformidade, encurtamento 
e tortuosidade peniana 
evidentes principalmente 
durante a ereção. Pode 
ainda haver dificuldade 
na penetração vaginal e 
insatisfação no intercurso 
sexual, sendo, portanto, uma 
causa de disfunção sexual2. 
Por ser uma doença que se 
manifesta na área fibrótica é 
descrita pelos pacientes como 
se fosse um “calo” no pênis3.

Figura 3 - Fibrose de Peyronie 

À ultrassonografia, as placas de Peyronie aparecem como 
áreas hiperecóicas densas perto da margem periférica do 
corpo carvenoso, em geral da face dorsal do pênis. Em raras 
ocasiões, as placas serão evidentes como lesões hipoecóicas 
que aparecem como um aumento do tecido pericavernoso. 
Encontra-se essa última apresentação nos estágios iniciais da 
doença, quando a fibrose é infrequente e há edema intersticial. 
A fibrose e a placa podem estender-se ao corpo carvenoso 
e ocluir a artéria profunda do pênis. A oclusão dessa artéria 
pode resultar em impotência arteriogênica. O aparecimento de 
calcificações é nitidamente demonstrado pelo aparecimento 
de sombras acústicas posteriores. O exame pode ser realizado 
com ou sem uso de medicamentos vasoativos que dilatam ou 
entumescem os corpos cavernosos. A demonstração de placas 
em locais não palpados clinicamente potencializa a indicação do 
exame ultrassonográfico nesta entidade.

Objetivo
 Estabelecer a prevalência de doença de Peyronie em 

diagnósticos ultrassonográficos penianos. 

Outra análise foi feita levando em conta o tamanho das placas 
encontradas. Esta demonstrou a maior quantidade de achados de 
placas compatíveis com a doença de Peyronie medindo acima 7,0 
mm, 48% da amostra, seguidas pelos achados com medidas entre 
3,6 e 6,9mm com 36% e achados com medidas iguais ou inferiores 
a 3,5mm com 16%.

DISCUSSÃO

De acordo com Smith et al, a doença de Peyronie acomete 
homens geralmente entre os 40-70 anos, no entanto, a doença 
pode ocorrer em pacientes com menos de 18 anos 6, o que este 
artigo concorda, pois de acordo com a amostra analisada a maioria 
de 80% de homens com mais de 41 anos foram encontrados a 
incidência de achados compatíveis com a doença de Peyronie, 
sendo que 20% da amostra analisada participava da faixa anterior a 
esta, homens de idade entre 21 e 40 anos de idade. 

A maior quantidade encontrada de placas com medidas acima 
de 7,0mm foi de 48% da amostra, seguidas pelos achados com 
medidas entre 3,6 e 6,9mm com 36% e achados com medidas 
iguais ou inferiores a 3,5mm com 16%. Dos 48% de pacientes com 
medidas iguais ou superiores a 7,0 mm, a maioria destes pacientes 
são homens com mais de 40 anos de idade.

Alguns dados sugerem que a curvatura complexa são mais 
propensos a apresentar um início agudo nos homens com menos 
de 40 anos de idade4. 

Além disso, existe claramente uma sugestão de que a 
incidência clínica da doença de Peyronie esteja aumentando3. 
Provavelmente, este aumento está associado e parece coincidir com 
o uso de medicamentos potencializadores da ereção.
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CONCLUSÃO

A prevalência de doença de Peyronie em ultrassonografia 
peniana é de 81,97%, seguida de hematoma e trauma com 3,28% 
cada. 

Diante do percentual de 48% de pacientes com medidas 
iguais ou superiores a 7,0 mm, foi analisada que a maioria destes 
pacientes são homens com mais de 40 anos de idade conforme a 
tabela 3.

De acordo com o número de exames da amostra descrita a 
prevalência de achados de placas compatíveis com a doença de 
Peyronie é de 81,97% (50 diagnósticos encontrados) como mostra 
a tabela 4.

METODOLOGIA
Foram analisados retrospectivamente exames ultrassonográficos 

penianos, realizados entre os anos de 2006 e 2010 na Clínica 
Fértile Diagnósticos, situada na cidade de Goiânia (GO).

Os exames foram realizados em modo bidimensional com 
equipamento dinâmico linear na frequência de 7,0 Mhz e 7,5 Mhz.

Os dados obtidos foram diferenciados de acordo com a idade e 
hipótese diagnóstica dos exames de cada paciente.

RESULTADOS
O número de exames do período da amostra descrita totalizou 

61 exames de ultrassonografia peniana. 
Foi realizada a relação da prevalência da patologia (Doença 

de Peyronie) para a faixa etária (tabela 1). A amostra resultou que 
maioria de 80% de prevalência de achados compatíveis com a 
Doença de Peyronie é na faixa acima de 41 anos de idade, sendo 
que 20% da amostra diagnosticada participava da faixa anterior 
a esta, ou seja, homens de idade entre 21 e 40 anos de idade. 
Nenhum achado foi encontrado na faixa etária que compreende 
homens com menos de 20 anos de idade.

Tabela 1 - Distribuição dos casos de USG Peniana, Clínica 
Fértile, 2006 a 2010, segundo o Achado da Patologia em 
relação à faixa etária

Tabela 2 - Distribuição dos casos de USG Peniana, Clínica 
Fértile, 2006 a 2010, segundo o tamanho/medida da placa 
encontrada

Tabela 4 – Distribuição dos casos de USG Peniana, Clínica 
Fértile, 2006 a 2010
 Achado da Patologia 

Tabela 3 - Distribuição dos casos de USG Peniana, Clínica 
Fértile, 2006 a 2010, segundo a medida da placa encontrada 
acima de 7,0mm em relação à idade
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